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As plantas  medicinais  são utilizadas  pelas  comunidades  indígenas  há  muito  tempo,  com o uso
continuo dessas espécies eles compreenderam que cultivar as plantas é mais acessível que procurá-
las em matas. E para um melhor aproveitamento do seu reduzido espaço de terra, o cultivo das
plantas medicinais é uma estratégia desenvolvida pelas comunidades  para tratar as doenças que
atacam o seu povo. Uma boa forma de utilizar  os conhecimentos  indígenas  é na descoberta de
novos princípios ativos para curar doenças, sendo assim é importante saber qual planta é utilizado
em que situação pelos indígenas. Este trabalho teve como objetivo incentivar os alunos da Escola
Indígena Guilhermina da Silva – Etnia Terena,  situado em Anastácio – Mato Grosso do Sul, o
cultivo  de plantas  medicinais,  bem como a importância  das  plantas  medicinais  utilizadas  pelos
indígenas  para o avanço da  medicina  atual  e  a  inserção dos  índios  na sociedade.  Baseado nas
revisões bibliográficas feitas durante o trabalho foi decidido à utilização de aulas teóricas sobre os
tipos plantas utilizadas nas aldeias, história dos indígenas no Brasil, e orientação para um melhor
cultivo de plantas medicinais. As aulas foram ministradas nas disciplinas de ciências e história,
sempre  com foco nas plantas medicinais  e a importância  dos índios  no Brasil.  No decorrer  do
projeto foi percebido que os próprios alunos indígenas desconheciam algumas plantas utilizadas
para curar seus males, e outro ponto importante notado foi que alguns alunos tinha certo receio em
dizer que eram índios ou os mesmos negavam a sua etnia terena. Por fim conclui-se que o projeto
teve êxito no quesito de incentivar os alunos a cultivar as plantas medicinais de maneira correta e
produtiva. E é necessário investimento em pesquisas nas plantas utilizadas pelos indígenas, pois
muitas plantas que os mesmos utilizam são desconhecidas os seus princípios ativos, que uma vez
identificados podem contribuir para um avanço na medicina.
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